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Dona Mary-Ann Cox é avó de VINTE netos e QUATRO bisnetos com quem, durante anos, tem desenvolvido o que chama de o Dia da vovó, um tempo semanal cheio de atividades com propósito, diversão e serviço. Juntamente com o Sr. Davi Cox, faz viagens especiais com os netos durante a adolescência. Tem sido muito procurada em dois continentes por avós que desejam investir na eternidade separando tempo para influenciar a vida dos netos. É coautora do livro 101 Ideias Criativas para Mulheres, casada há mais de cinquenta anos com Sr. Davi Cox, fundador do Seminário Bíblico Palavra da Vida. O casal vive no Brasil desde 1963.

Dr. David J. Merkh, casado desde 1982 com Carol Sue (filha do Sr. Davi e dona Mary-Ann Cox), é pai de seis filhos e avô de quatro netos. Autor de treze livros sobre temas familiares e ministeriais, é Doutor em Ministério com ênfase em ministério familiar, pelo Seminário Teológico de Dallas (EUA), e professor do Seminário Bíblico Palavra da Vida, Atibaia, SP, desde 1987. Também é pastor de exposição bíblica da Primeira Igreja Batista de Atibaia, e conferencista.





Dedicado aos avós dos nossos filhos, elos fiéis do
legado que é passado de geração a geração:

O que ouvimos e aprendemos,
O que nos contaram nossos pais,
Não o encobriremos a seus filhos;
Contaremos à vindoura geração os louvores do SENHOR
E o seu poder e as maravilhas que fez.
Ele estabeleceu um testemunho em Jacó,
E instituiu uma lei em Israel,
E ordenou a nossos pais que os transmitissem a seus filhos,
A fim de que a nova geração os conhecesse,
Filhos que ainda hão de nascer, se levantassem
E por sua vez os referissem aos seus descendentes.
Sl 78.3-6





Se eu soubesse o quanto
ser avô é divertido,
eu teria sido avô antes de ser pai1





Prefácio
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No Brasil, o dia 26 de julho é reconhecido como o “Dia dos avós”.2 Em nossa família, toda segunda-feira é o Dia da vovó. É o dia em que a vó, dona Mary-Ann, reúne todos os netos que ainda moram perto dela para uma tarde de atividade, aprendizagem e diversão que ficará para sempre na memória dos netos.

É legal ter um Dia dos avós para celebrar a importância que eles têm em sua família e na sociedade. Afinal de contas, muitos avós hoje são responsáveis pela manutenção e criação de seus netos. Mais importante ainda é o legado que esses avós deixam.

O Dia da vovó representa um esforço intencional da parte, principalmente, da vovó (mas, certamente inclui o vovô!) em investir sua vida na próxima geração. A palavra chave é “intencional”. Como certo autor concluiu: “Alguns avós têm invertido a responsabilidade [de investir na vida dos netos] e dito egoisticamente: ‘Eles não se lembram de mim. Não conversam comigo. Não me telefonam. Não me dão atenção’. No entanto, quem é o adulto? Quem deveria tomar a iniciativa?”3

Esse livro compartilhará não somente a inspiração necessária para você se tornar um avô ou uma avó cada vez mais interessado em deixar esse legado, mas também algumas (101!) ideias para que o tempo com os netos seja criativo e gostoso ao mesmo tempo.

Reconhecemos que “não há nada novo debaixo do sol”, mas neste livro há, pelo menos, dois aspectos interessantes:

Primeiro, um livro escrito por um genro e sua sogra deve ser novidade.

Esse livro é fruto de uma promessa que fiz à minha sogra, dona Mary-Ann Cox. Durante 26 anos ela e o Sr. Davi Cox têm sido avós ativos. Toda semana a casa da vó se enche com os gritos de alegria de alguns ou de todos os seus VINTE netos que se juntam para o Dia da vovó.

Tenho presenciado a paciência, criatividade, bagunça e, acima de tudo, a INTENCIONALIDADE desses avós ao investirem suas vidas na verdadeira herança que deixarão para o futuro - seus netos.

Esse legado não tem preço, é um presente para os netos. Mas os avós têm um preço a pagar. Deixar um legado exige sacrifício, tempo, investimento, e um pouco de sujeira na sala de estar! Mas está ao alcance de todos os avós que, pela graça de Deus, querem investir em algo mais precioso que ouro, prata, ações ou terrenos—seu legado, os netos que Deus lhes concedeu. Esses representam o que Salmos 127.4 chama de flechas que avós e pais atirarão para um mundo que, provavelmente, os avós não conhecerão.

A segunda “novidade” desse livro aconteceu ao longo dos dois anos em que preparávamos o manuscrito. É que eu e a minha esposa nos tornamos avós QUATRO VEZES! De repente, o manuscrito que visava preservar o legado dos meus sogros e encorajar aqueles “mais maduros” - os avós ao nosso redor - se transformou num texto para NÓS - marinheiros de primeira viagem na maravilhosa aventura de ser avós!

O pensamento que me veio à mente quando soube que minha filha e meu genro estavam esperando nosso primeiro neto foi algo do tipo: “Imagine eu, casado com uma avó!”

Mas não muito tempo depois, alguém me enviou um texto anônimo pela internet: “A regra dourada de ser avô”, que me ensinou as primeiras lições dessa nova etapa de vida.




A REGRA DOURADA DE SER AVÔ:

Regra 1- Nunca, JAMAIS, fale para sua esposa que agora você está casado com uma avó. Essa declaração se encaixa na categoria de respostas como “Sim”, quando ela pergunta se aquele vestido faz com que ela pareça gorda. Uma vez dito, não há retorno, e sempre ela comentará que você acha que ela é velha (ou gorda). Advertência: Elas NUNCA vão esquecer-se disso, e sempre perguntarão por sua vez: “O que aconteceu com o homem com que eu me casei? - ele tinha cabelo, não era grisalho, não era barrigudo.”

Regra 2- Sempre, mas SEMPRE, comente como ela parece linda demais (ajuda se você comprar flores também) e como parece tão jovem com o bebê no colo. Essa regra ajuda muito, especialmente se você pisou no tomate e fez a declaração sobre a avó acima.

Regra 3- Quando em dúvida, feche a boca, sorria e lembre-se da Regra 1.

Bem, o que você tem em suas mãos faz parte de um sonho: que avós serão encorajados a investirem o que tem de mais precioso - a própria vida - na vida do maior presente que Deus já lhes deu - seus netos. Que as ideias, sugestões, anedotas, recordações e histórias deste livro aqueçam seu coração como avós. Que as palavras do salmista se cumpram em sua vida:


Eis como será abençoado o homem que
teme ao SENHOR!
O SENHOR te abençoe desde Sião,
para que vejas …os filhos de teus filhos (Sl 128.4-6).
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Como usar

este livro
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Preparamos esse livro como guia de viagem para avós, sejam “marinheiros de primeira viagem” ou já marinheiros experientes.

Para aqueles que querem adquirir e aperfeiçoar uma perspectiva bíblica sobre ser avô nos dias difíceis em que vivemos, Parte I, escrito por Pr. David Merkh, oferece inspiração e visão.

Para aqueles que preferem pular a teoria e ir direto para a parte mais “prática”, a Parte II dá um catálogo de ideias adquiridas e experimentadas ao longo de quase três décadas de experiência como avós. É um registro “oficial” das atividades que a dona Mary-Ann Cox tem desenvolvido com seus netos.

O Legado dos Avós foi, realmente, um projeto de família. A primeira revisão foi feita por Adriana Barbosa Merkh, esposa de um dos netos da dona Mary-Ann, e por Carol Sue Merkh, filha do casal Cox. E TODOS os vinte netos, espalhados hoje em três continentes, mandaram testemunhos e lembranças do Dia da vovó. Essas recordações dos netos são encontradas entre os capítulos, e sinalizam o impacto que os avós podem ter por muitas gerações.

Para grupos de terceira idade, grupos pequenos, ou até mesmo classes de Escola Bíblica Dominical, os capítulos da primeira parte incluem Perguntas para Discussão. O grupo pode ler o capítulo e depois discutir os conceitos usando as perguntas como guia.

Sugerimos que casais de avós leiam o livro juntos para adquirir a mesma visão sobre essa maravilhosa tarefa de investir nos netos.

Que Deus abençoe a todos.

Atibaia, abril de 2011

David J. Merkh
Mary-Ann Cox
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Introdução

Ser avô

não é para covardes
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Meu pai tem 84 anos. Ele gosta de dizer que tem tanto para fazer na sua aposentadoria que não sabe como antes encontrava tempo para trabalhar!

Depois de ficar viúvo, casou-se com uma viúva. Entre eles, têm 10 filhos, 37 netos e 13 bisnetos. É quase um trabalho de tempo integral mandar, se quiserem, um cartão de aniversário para cada um deles!

Meu pai também gosta de dizer que “envelhecer não é para covardes”. Para quem tem mais de quarenta netos e bisnetos, seria mais correto dizer que “ser avô não é para covardes”. Especialmente nos dias em que vivemos.

A realidade que os avós enfrentam hoje é muito diferente da que experimentaram no passado. As mudanças tecnológicas nos deixam tontos. O ritmo de vida, crises econômicas, a mobilidade, famílias espalhadas e a mídia são suficientes para tirar o fôlego de qualquer um.

Ao mesmo tempo, os avós têm mais responsabilidades hoje do que no passado. Com mais e mais mães trabalhando fora de casa, com o aumento exponencial de divórcio e famílias desintegradas, muitas vezes são os avós que “herdam” a responsabilidade de cuidar dos netos. Hoje, há mais avós criando seus netos do que em qualquer época da história. Como afirma a autora Susan Bosak: “No mundo frenético de hoje, com famílias de duas carreiras e pais solteiros, um avô envolvido na vida dos netos pode ir longe para preencher a lacuna em sua vida.”4

Mas nada disso tira a alegria de sermos avós. Ser avô hoje exige coragem, sim. Mas as bênçãos são muito maiores que o esforço despendido. Netos são como a Fonte de Vida - nos rejuvenescem. Revigoram-nos. Lembram-nos dos “bons velhos tempos” em que criamos nossos filhos. Melhor, depois de um dia de passeios e festa com os avós, os netos voltam para as suas próprias casas! Enchem nossos corações com amor e alegria, mas em doses homeopáticas!

Em seu livro Creative Grandparenting (Avós Criativos) os autores Jerry e Jack Schreur sugerem:


Ser avô oferece tudo que é melhor de ser pai, pois não há o peso de responsabilidade que acompanha a paternidade. Podemos ficar livres para curtir nossos netos como talvez não conseguíssemos fazer com nossos filhos. Não somos mais aqueles recém-casados tentando equilibrar carreiras, financiamentos, e o estresse de uma jovem família. Somos mais velhos, mais maduros, talvez um pouco menos rígidos com o passar dos anos. Estamos mais dispostos a rir e a chorar, mais preparados para amar sem reservas.5



Neste livro queremos resgatar uma perspectiva bíblica e equilibrada sobre o privilégio e a responsabilidade de ser avós. Na primeira parte, trataremos de inspiração, fazendo com que elevemos nossos olhos para encarar o privilégio e a responsabilidade de investir nos nossos netos como o maior legado que deixaremos na Terra.

Mas, será que precisamos nos esforçar tanto para sermos bons avós? Precisamos ser tão criativos? As coisas não acontecem naturalmente? Talvez sim, mas o esforço motivado pelo amor e pelo desejo de impactar gerações como avós criativos não somente deixará um legado de segurança, raízes profundas e fé em Deus, como também mudará nossa vida como avós:


Avós criativos têm um impacto profundo na vida dos seus netos. Talvez não consigamos reconhecer nossa influência até mais tarde, quando se tornarem adultos, evidenciando os princípios que norteiam sua vida e o tipo de pessoa que são. Descanse tranquilo, seja qual for o resultado, ser avô criativo é uma das experiências de vida mais realizadoras que podemos ter. Não somente pelos resultados na vida dos nossos netos, mas por causa daquilo que acontece dentro de nós…
Seremos transformados também pela preocupação com o legado que deixaremos para nossa família…Não falo sobre a herança das nossas posses terrestres. Falo sobre os “intangíveis” que deixaremos para nossos filhos e netos, que eles levarão consigo para o resto de sua vida…Quero que eles se lembrem de mim como homem que amava a Deus com todo o coração e com toda força. Quero que carreguem consigo a certeza de que eu acreditava neles, que achei que eles eram o “máximo”. Esse é o legado que desejo deixar aos meus descendentes.6



Cabe aqui uma palavra sobre “legados”. Sabemos que somente a graça de Deus nos permite ter um legado fiel para a glória dele. A nossa preocupação não deve ser tanto com NOSSO legado, e sim, com a fidelidade às responsabilidades que Deus nos deu. Autor e presidente de universidade, Dr. Bill Brown observa:


Aqueles que deixam o maior legado nunca pensam sobre seu legado. Estão ocupados demais investindo na vida de outros para se preocuparem com o que pessoas vão pensar deles no futuro…Sua vida é muito bem vivida, um testemunho à bondade de Deus.7



Em outras palavras, eles estão tão ocupados investindo em seu legado, que não acham tempo para pensar no legado. Tarefa fácil nestes dias difíceis? De jeito nenhum! Ser avô não é para covardes. Mas vale a pena? Mil vezes sim! E por mil gerações.
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Parte 1

Inspiração

A responsabilidade dos avós
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A avó é a babá que assiste as crianças
e não à televisão8





1

A coroa
dos “coroas”
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Não existe brilho maior que aquele refletido no rosto de avós quando passeiam com seus netos. E deve ser assim. Netos são a coroa dos “coroas”!

Foi assim com Jacó (também conhecido como “Israel”), quando encontrou pela primeira vez os filhos do seu filho amado, José, depois de tantos anos nos quais imaginava que seu filho havia morrido:


Então disse Israel a José: Eu não cuidara ver o teu rosto; e eis que Deus me fez ver os teus filhos também (Gn 48.11).



Confesso que minha paixão pelos netos, às vezes, beira a idolatria. Sou capaz de atropelar qualquer um que ficar na minha frente quando estou tentando chegar ao berçário da igreja para pegar a minha netinha antes de qualquer adolescente, “tio” ou “tia”. E não sou o único. Quantas vezes ouvimos um avô proclamar: “Tenho os netos mais lindos do mundo!” E tem razão. Para nós que somos avós, nossos netos SÃO os mais lindos, mais educados, mais comportados, mais inteligentes e mais talentosos do mundo.

À luz da Palavra de Deus, ter filhos é uma das maiores bênçãos que o ser humano pode experimentar. Salmos 127 e 128 descrevem os filhos como herança, fruto, galardão (127.3), flechas (4), proteção (5) e rebentos da oliveira, à roda da tua mesa (128.3). (Esse conceito contraria aqueles que consideram filhos uma praga, inconveniência e interrupção de carreiras promissoras).

Mas, se ter filhos é bênção, ter netos é bênção em dose dupla. E é uma bênção tanto para os avós, como para os netos:


[O relacionamento entre avós e netos] é um relacionamento simbiótico. Os benefícios de ser um avô criativo, envolvido na vida dos netos, são muitos. Nossos netos nos dão vida; damos para eles experiência. Eles nos fornecem entusiasmo; emprestamos para eles a sabedoria dos anos. Netos renovam em nós a sensação do possível. Dão-nos esperança, lembrando-nos de coisas sobre nós mesmos que talvez esquecemos e ensinando-nos outras que nunca soubemos.9



Conforme o salmista, o auge da bênção do Senhor são os netos:


O SENHOR te abençoe desde Sião, para que vejas a prosperidade de Jerusalém durante os dias de tua vida, vejas os filhos de teus filhos. Paz sobre Israel! (Sl 128.5,6).
Mas a misericórdia do SENHOR é de eternidade a eternidade, sobre os que o temem, e a sua justiça sobre os filhos dos filhos; para com os que guardam a sua aliança, e para com os que se lembram dos seus preceitos e os cumprem (Sl 103.17,18).



O autor de Provérbios concorda. Identifica a glória dos avós como sendo a vida dos netos:


Coroa dos velhos são os filhos dos filhos; e a glória dos filhos são os pais (Pv 17.6).



A coroa sinaliza glória, honra e dignidade. Motivo de orgulho santo e alegria. Representa um legado, a possibilidade de estender nossa influência na Terra, para a glória de Deus, muito depois de termos passado para nosso lar celestial. Por meio dos netos, podemos ser como Abel: …mesmo depois de morto, ainda fala (Hb 11.4).

Claro, os netos representam o fruto de anos e anos de investimento, primeiro nos pais deles, depois em sua própria vida. Costumamos dizer que a verdadeira prova do sucesso do nosso trabalho na educação dos filhos não é a vida deles, mas a vida dos SEUS filhos. Ou seja, sabemos que o “discipulado” do lar realmente funcionou se nossos discípulos (nossos filhos) conseguem transmitir aos filhos deles (nossos netos) esse legado espiritual. Paulo ecoa essa ideia quando exorta a Timóteo:


E o que de minha parte ouviste, através de muitas testemunhas, isso mesmo transmite a homens fiéis que serão idôneos para instruir a outros (2Tm 2.2).



Foi isso mesmo que aconteceu com Timóteo, que herdou da sua avó Lóide e da sua mãe Eunice o bastão da fé. Por isso Paulo o exorta: Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste, e de que foste inteirado, sabendo de quem o aprendeste (2Tm 3.14). Sabemos que Timóteo aprendeu muito com o apóstolo Paulo. Mas o próximo versículo esclarece que também havia aprendido muito com a mãe e com a avó: E que desde a infância sabes as sagradas letras que podem tornar-te sábio para a salvação pela fé em Cristo Jesus (2Tm 3.15).

Certamente Timóteo era “coroa” na vida da vovó Lóide. Mas ele também encontrava sua glória na vida fidedigna da avó e da sua mãe Eunice. A segunda metade do Provérbio citado acima diz: …e a glória dos filhos são os pais (Pv 17.6). Assim como os avós gloriam-se na vida dos netos, os filhos recebem honra quando são reconhecidos como filhos (e netos) de pais e avós dignos. Certa vez alguém desafiou pais e avós assim: “Seja o tipo de pai, que se alguém apresentar seu filho como seu filho, ele estufe o peito e não estique a língua.”

Para realmente servirem de “coroas”, o texto pressupõe netos fiéis a Deus, obedientes, diligentes, respeitosos. Infelizmente, às vezes, temos netos que só aumentam nossos cabelos brancos, sem dar nenhum brilho de glória. Todo avô deve ter a preocupação de ver seus descendentes andar com o Senhor, viver à luz da eternidade, investir suas vidas nas únicas coisas que realmente são eternas neste mundo:


	a Pessoa de Deus

	a Palavra de Deus

	as Pessoas



Se desejarmos que nossos descendentes andem com o Senhor, temos que andar com o Senhor. Foi assim com Enoque e seu bisneto Noé, as únicas pessoas que Gênesis diz: andavam com Deus.

Por isso os avós ainda têm uma missão de intercessão e instrução, para deixar uma herança espiritual para seus descendentes. Esse é o destaque de outro texto de sabedoria divina sobre a influência dos avós. Provérbios 13.22 diz:


O homem de bem deixa herança aos filhos de seus filhos, mas a riqueza do pecador é depositada para o justo.



O versículo faz um contraste para ilustrar a economia divina. Deus preserva o legado (e os bens) do justo, que dura não somente o suficiente para abençoar os filhos, mas também os netos! Mas ele dissipa (e distribui) a riqueza (impiamente acumulada) do ímpio. A natureza dos provérbios, que são resumos de longas experiências de vida em poucas palavras, inclui a possibilidade de possíveis exceções à regra. Mas a ideia fica clara: A bênção do Senhor se transmite de geração a geração, àqueles que amam ao Senhor.

No contexto em que o provérbio foi escrito, debaixo da Aliança Palestiniana, a ênfase recaía sobre herança material (veja Dt 27, 28). Debaixo da Nova Aliança e das bênçãos concedidas ao cristão nas regiões celestiais em Cristo (Ef 1.3-14), entendemos que há muito mais em jogo para nós. Como o apóstolo João exultou: Não tenho maior alegria do que esta, a de saber que meus filhos andam na verdade (3Jo 4).

A mesma ideia se repete em outro texto que já vimos, do próximo capítulo de Provérbios, deixando claro que Deus está mais interessado no nosso legado de caráter do que no portfólio financeiro:


No temor do SENHOR tem o homem forte amparo,
E isso é refúgio para os seus filhos (Pv 14.26).



Que desafio para nós, avós! Ser a glória dos nossos filhos e netos, porque andamos com o Senhor. Que bênção do Senhor para nós, avós: curtir os netos como coroas “dos coroas”, as flechas enviadas para um mundo que nós não conheceremos, mas que continuarão nosso legado por múltiplas gerações.


Coroa dos velhos são os filhos dos filhos;
e a glória dos filhos são os pais (Pv 17.6).



Para discussão


	Leia os Salmos 127 e 128. Quais os benefícios de uma família criada no temor do Senhor? Em que sentido os netos representam “bênção em dose dupla” para os avós?

	À luz de Provérbios 17.6, como os netos são a glória dos avós?

	Leia Provérbios 13.22. Que tipo de herança está em vista? Como aplicar os princípios desse versículo de forma prática?

	Segundo Provérbios 14.26, o temor do Senhor providencia um refúgio para a família. Em qual sentido?

	Quais passos práticos os avós podem tomar, para investir em seu legado eterno?
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2

Não se faz
mais avós como antigamente
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Ridca Stanescu da Romênia deve ser a avó mais nova na terra. Sua filha, Maria, nasceu quando Ridca tinha somente 12 anos de idade. Quando Maria tinha apenas 11 anos, deu à luz seu primeiro filho, o netinho da vovó, agora com 23 anos.10

Casar-se e ter filhos ainda bem jovem é algo comum na cultura cigana. Mas entre nós, há muitos que se tornam avós precocemente, de maneira inesperada:


Hoje é comum pessoas tornarem-se avós inesperadamente, quando ainda estão no mercado de trabalho, quando não realizaram alguns de seus sonhos de viagem, e isso porque seus filhos, que mal saíram da adolescência, já se tornaram pais, e novos avós precisam ser, ao mesmo tempo, pais de jovens e avós de pequeninos…
Hoje um número crescente de mulheres de meia idade está começando a criar uma família – a dos filhos – na época em que planejavam aproveitar a vida e gozar a aposentadoria.11



Mesmo assim, em nossos dias e na cultura brasileira, mais e mais casais esperam para casar e ter filhos. É fato que os avós PARECEM cada vez mais jovens. Conforme a manchete de capa da revista Veja, dia 9 de julho de 2008, “A vida começa aos 50!”. O subtítulo do artigo proclamou: “Eles e elas não querem saber de aposentadoria, abrem negócios, voltam a estudar e aproveitam a vida como nunca.” Em outras palavras, não se faz avós como antigamente!


Já se foi o tempo em que a imagem das avós estava somente ligada aos almoços de domingo, à velha cadeira de balanço, óculos na ponta do nariz, roupas de lã antiga, jeitinho manso de falar e histórias de quando os tempos eram diferentes. Hoje, mais do que nunca, as avós assumem um papel muito importante na educação de seus netos e também na sociedade.
No dia 26 de julho comemoramos o Dia da vovó – figura que aos poucos, foi se adaptando e assumindo novo papel de importância dentro do seio familiar. Atualmente, a tarefa que antes era somente brincar, levar as crianças à escola, preparar coisas gostosas e contar casos divertidos, divide espaço com uma carreira, estudo e novas obrigações. Embora a figura das vovós esteja mudando, uma coisa não pode, nem deve ser alterada – a postura de “mãe mais madura”, que com sua experiência, consegue levar com facilidade e naturalidade a relação com as crianças, pois ela já está consciente de todos os acertos e erros cometidos com os filhos.12



O mundo mudou. O “cinquentão” de hoje é o “quarentão” de ontem. Segundo a revista Veja:


A combinação de experiência e vitalidade que até pouco tempo atrás caracterizava os quarentões agora também distingue homens e mulheres que ultrapassaram a barreira dos 50 anos… As consequências da mudança são as mais diversas. Fazem-se sentir no mercado de trabalho, nas universidades, na vida privada… Um número crescente de pessoas dá valor à bagagem de vida que acumularam. Como disse o satirista inglês P.G. Wodehouse, elas sabem que não existe cura verdadeira para os cabelos grisalhos e, por isso mesmo, fazem deles o melhor uso possível.13



Se 50 é o novo 40, então 60 é o novo 50 e 70, o novo 60. As evidências estão em todo lugar. A porcentagem da população de 50 a 69 anos do total de brasileiros está projetada a aumentar de 11,5% em 1998 para 17,7% em 2018.14 O número de pessoas que ingressam na universidade depois dos 50 anos aumentou 136% entre 2000 e 2008.15 E há cada vez mais avós na terra. Alguns estudos apontam o fato de que 70% das pessoas acima dos 65 anos são avós.16 Hoje os avós têm possibilidades, recursos, saúde e disposição que muitos dos avós DELES nem sonhavam ter.

Veja como uma criança descreveu o fenômeno dos avós de hoje: “Quando vovó era menina, ela não fazia as coisas que meninas fazem hoje. Mas, ao mesmo tempo, os avós daquela época não faziam as coisas que as vós hoje fazem.”17 As projeções do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) sugerem que a população com 60 anos ou mais corresponderá a 12,9% da população em 2020 e 17,1% em 2030.18

Para alguns (inclusive na reportagem citada acima), essa diversidade de novas circunstâncias são oportunidades para os “velhos” investirem mais em si mesmos – mais atividade, mais educação, mais trabalho, mais exercício - do que em gerações passadas. Mas gostaríamos de sugerir que esse “mais” pode também representar mais tempo, energia e recursos para investir no maior legado que os avós têm – seus netos!
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